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Resumo: Este trabalho apresenta o desenvolvimento de um suporte para transporte e lançamento de carga a partir de 

um veículo aéreo não tripulado, o mesmo faz parte do projeto SPACEVANT, que é uma parceria entre a Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte e o Centro de Lançamento da Barreira do Inferno. O suporte foi adaptado ao trem de 

pouso do modelo Penguin B, já que, o espaço interno para transporte de carga deste modelo é utilizado para 

acomodar o cérebro do VANT e outras tecnologias desenvolvidas pelo projeto. O suporte é capaz de levar cargas 

variadas, devido os diferentes meios de adaptadores disponíveis, incluindo o compartimento ejetável desenvolvido 

especificamente para o projeto, que possui capacidade volumétrica de 1,5 litros e paraquedas, permitindo a entrega de 

cargas em áreas remotas e de difícil acesso. Também foi desenvolvido um dispositivo de liberação que pode ser 
acionado automaticamente pelo cérebro do veículo ou remotamente pelo centro de controle, caso seja necessário, 

possibilitando o lançamento do compartimento de carga. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

De acordo com o Departamento de Defesa Americano (Departament of Defense – DoD) VANT é um veículo aéreo 

motorizado que não transporta um operador humano, usa forças aerodinâmicas para a sustentação aérea, pode voar de 

maneira autônoma ou ser pilotado por controle remoto, pode ser descartável ou recuperável e pode transportar uma 
carga útil letal ou não-letal. Veículos balísticos ou semibalísticos, mísseis de cruzeiro e projéteis de artilharia não são 

considerados veículos aéreos não-tripulados de acordo com Corrêa (2008). 

Os VANTs foram criados inicialmente para atender necessidades militares segundo Valavanis (2007), entretanto 

foram rapidamente introduzidos em diversos setores civis pela sua capacidade de substituir o homem em tarefas 

repetitivas, perigosas e com menor custo, como mapear áreas extensas, monitorar linhas de transmissão de energia, 

canais de abastecimento, oleodutos, gasodutos explicados por Santos (2011), e várias outras aplicações de acordo com 

Oliveira (2011). 

O projeto SPACEVANT desenvolve um VANT autônomo para varredura e coleta de dados em áreas de missões 

espaciais, com tecnologia nacional e aberta. Este VANT é utilizado em missões espaciais, antes do lançamento de 

foguetes balísticos em direção ao mar, para verificar a presença de embarcações na área de impacto prevista. O sistema 

de mapeamento utilizado nessas missões também pode ser usado para localização de náufragos, e visando introduzir 

esse VANT em possíveis operações de busca e salvamento regulamentadas pelo Comando da Aeronáutica (2011), foi 
desenvolvido um suporte que permite o transporte e lançamento de carga, ou seja, depois que a localização das vítimas 

é feita, o veículo pode levar suprimentos como água ou kit de primeiros socorros rapidamente até o local enquanto as 

equipes de resgate dão início aos devidos procedimentos de resgate. 
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2. VEÍCULO 

 
O veículo escolhido para o projeto foi o Penguin B por diversos motivos. Dentre estes estão sua alta capacidade de 

carga que chega até 11,5 kg, incluindo seu tanque de combustível com capacidade de 7,5 litros que possibilita uma 

maior independência e alcança até 20 horas de voo.  

Este veículo vem de fábrica com um espaço reservado para acomodação de carga que pode ser visto na Fig. 1, 

porém este espaço foi utilizado pelo projeto para acomodar o cérebro que controla o veículo e outras tecnologias 

embarcadas, então foi pensado um suporte que pudesse ser fixado na parte de fora da aeronave e que possibilitasse 

transportar e lançar carga. O local mais adequado para instalação desse suporte é no trem de pouso, porque além de ser 

resistente e possuir furos de 5 mm que permitem fixar o suporte de forma temporária com parafusos e porcas, é onde 

fica o centro de massa do veículo, assim se o suporte conseguir manter o centro de massa da carga na mesma posição, 

nenhuma alteração de distribuição de peso interno precisa ser feita. 
 

 
 

Figura 1. Espaço reservado para acomodação de carga. 
 
3. SUPORTE 

 
Para a fabricação do suporte, usou-se alguns parâmetros de entrada para a escolha do material, preferencialmente 

leve, resiliente e de baixo custo. Além desses parâmetros o material deveria proporcionar uma facilidade para ser 

cortado e moldado. Relacionando tais requisitos e a disponibilidade, foi escolhido o alumínio. O alumínio também 

oferece grande resistência a corrosão de acordo com Chiaverini (1986), que é mais um requisito positivo, já que a área 

de atuação é sujeita a maresia e salinidade extremas. Após a escolha do material, foi pensada a melhor geometria para 
aproveitar ao máximo os requisitos de entrada, o espaço disponível e possibilitar maior resistência ao suporte. O modelo 

final pode ser visto na Fig. 2, composto por duas peças unidas por quatro rebites pesando aproximadamente 700 gramas. 
Os furos 1 e 2 permitem a fixação do compartimento de carga desenvolvido que será descrito mais adiante. Caso 

seja necessário transportar algum objeto que não caiba no compartimento de carga ou que não precise ser ejetado pode-

se combinar os furos 1, 2, 3 e 4 para fixação de tal objeto usando parafusos com porcas ou presilhas. Os furos 1 e 2 

possuem 6 mm de diâmetro, os furos 3, 4, e os pares de furos 5 e 6 possuem 3 mm de diâmetro. Os pares de furos em 7 

e 8 são os responsáveis pela fixação do suporte ao trem de pouso do VANT. 
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Figura 2. Modelo final do suporte. 

 
O sistema de travamento, que pode ser visto em detalhes na Fig. 3, é composto por um servo motor, preso ao lado 

do furo 9, com torque de 2 kg/cm, alimentado com 5 volts e controlado por um dos microcontroladores embarcados no 

cérebro do VANT. Com o acionamento do servo, move-se uma haste, transformando movimento angular em linear, que 

prende dois pinos presentes na parte superior do compartimento de carga quando passam pelos furos 1 e 2. De acordo 

com o sentido de rotação do eixo do servo motor, a haste trava ou libera os pinos simultaneamente. 

 

 
 

Figura 3. Sistema de travamento. 
 
4. COMPARTIMENTO DE CARGA 

 
O compartimento de carga, Fig. 4, foi feito com um cano de PVC com 100 mm de diâmetro e 380 mm de 

comprimento, composto por três módulos separados por peças circulares de alumínio. O bico foi feito com a parte 
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superior de uma garrafa PET parafusada na frente, este material além de possuir baixo custo é de fácil disponibilidade e 

reposição. Ele amassa no momento do impacto e dispersa parte da energia, preservando a integridade do resto do 

conjunto. O paraquedas tem perfil circular, com raio de 500 mm, e é aberto no momento que o compartimento é 

liberado reduzindo a velocidade de queda para 3 m/s. Na parte central fica o compartimento de carga útil que tem 

volume aproximado de 1,5 litros, o mesmo possui uma tampa com duas dobradiças e uma fita de velcro que envolve a 

parte externa deixando a abertura simples e intuitiva. 
 

 
 

Figura 4. Compartimento de carga. 

 
Os dois pinos na parte superior permitem fácil travamento e liberação, porém não oferecem nenhum tipo de 

estabilidade causando vibrações que podem afetar o voo, para isso foram feitos estabilizadores de plástico sob medida 

para este compartimento, que podem ser vistos na Fig. 5, fixados nos pares de furos 5 e 6 mostrados na Figura 2 

. 

 
 

Figura 5. Vista frontal do suporte. 

 

Todo o sistema acoplado pode ser visto na Fig. 6 que apresenta o VANT, o suporte e o compartimento de carga 

descritos nesse trabalho. 

. 
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Figura 6. Conjunto em acoplamento com o VANT 
 
5. RESULTADOS 

 
Foram feitos testes de resistência tanto no suporte quanto no compartimento de carga. Com o suporte fixo no 

veículo foram adicionados 3 kg de carga. A geometria do suporte proporcionou a resistência necessária para evitar 

deformação.  
O paraquedas foi feito para reduzir a velocidade de queda para 3 m/s, pois com velocidades menores que essa não é 

possível garantir que o compartimento de carga irá cair na área desejada. Afim de testar a resistência ao impacto do 
compartimento de carga para tal velocidade, foi colocada uma garrafa PET com 1 L de água em seu interior e depois 

solto de 0,5 m de altura várias vezes sem o paraquedas, assim como era esperado o bico dissipou parte da energia no 

impacto, e não se deformou completamente, podendo ser utilizado mais de uma vez. No corpo, feito de PVC, não houve 

nenhum dano, podendo então ser reutilizado varias vezes. 
O sistema de trava foi acionado repetidamente para liberar cargas de até 2,5 kg, para cargas acima de 2kg a 

liberação foi um pouco mais lenta, porém em todas as vezes foi possível liberar o compartimento de carga sem nenhum 

problema.  
Todos os testes foram feitos em solo, até o momento em que este trabalho foi escrito não foi possível voar com o 

compartimento de carga, impedindo a coleta de dados sobre a vibração gerada e o aumento do consumo de combustível 

causado pelo arrasto adicional. 
 
6. CONCLUSÕES 

 
A ideia e a fabricação do suporte e do compartimento de carga a princípio foram atendidas. O peso máximo 

disponível para transporte de carga no projeto é de 3 kg, o suporte pesa 700 g e o compartimento de carga 800 g 

sobrando 1,5 kg para carga útil. O compartimento de carga oferece volume necessário para levar suprimentos e 

equipamentos de pequeno porte, atendendo o objetivo inicial. A parte frontal feita de garrafa PET garantiu a dissipação 

de parte da energia no momento de impacto e pode ser substituída de maneira simples e rápida. O sistema de liberação 

não apresentou falha durante os testes com carga excessiva, garantindo sua eficiência em situações normais. O próximo 

passo é testar todo o conjunto nas condições reais de utilização durante os próximos voos. 
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Abstract. This paper presents the development of a support for transport and release of cargo from an unmanned 

aerial vehicle, the same is part of the SPACEVANT project, which is a partnership between the Federal University of 

Rio Grande do Norte and the Barreira do Inferno Launch Center. The support has been adapted to the undercarriage 

of the Penguin B model, since the internal space to load this transport model is used to accommodate the brain of the 

UAV and other technologies developed by the project. The support is able to take various loads, because the different 

means of available adapters, including the ejectable magazine developed specifically for the project, which has a 

capacity of 1.5 liters and parachute, enabling the delivery of loads in remote areas and difficult to access. Was also 
developed a release device that can be triggered automatically by the brain of the vehicle or remotely by control 

center, if necessary, allowing the release of the cargo bay.  
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